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Representantes do sindicato nacional protocolaram o PL  que dispõe sobre a reestruturação e 
unificação das carreiras e cargos do magistério federal.

Por Danielle Ferreira
Assessora de Comunicação da Adufpa

O processo de discussão sobre o Plano de 
Carreiras e Cargos de Magistério Fede-
ral (PCCMF/EBTT) PCCMF/EBTT, es-

tagnado há muitos anos, foi retomado no último 
dia 04.09. O Ministério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) instalou a Mesa 
Específica e Temporária para tratar da carrei-
ra docente do funcionalismo público federal. 
Participaram representantes do ANDES-SN e 
Sinasefe, além das equipes técnicas da própria 
pasta e do Ministério da Educação (MEC). A 
realização da mesa foi resultado de uma atuação 
organizada junto com a Comissão Nacional de 

Mobilização (CNM) e das ações encampadas 
pelo sindicato. 
Neste primeiro encontro, as e os representantes 
do movimento sindical cobraram um calendário 
de reuniões e a metodologia do funcionamento 
do espaço, como também a abertura da mesa 
setorial com o MEC. Além disso, foram apre-
sentados itens relacionados à estrutura das car-
reiras que exigem soluções imediatas, devido 
aos prejuízos que têm provocados às e aos do-
centes do Magistério Superior e da EBTT, como 
a imediata revogação da Instrução Normativa 
nº 66/2022, criada na gestão passada, que im-
pacta as progressões nas carreiras e impede o 
pagamento de parcelas retroativas referentes à 
progressão funcional.
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Poderíamos estar cantando 
a canção de Beto Guedes, 
Sol de Primavera, quando 

diz em seu refrão inicial :”Quan-
do entrar setembro e a boa no-
va andar nos campos …”, mas, 
infelizmente, o cenário está se 
configurando em outra direção. 
A campanha salarial para 2024 
e os desafios enfrentados pelos 
servidores federais e as perspec-
tivas para o futuro não são boas 
novas, pelo contrário. Nas mesas 
de negociação, o governo parece 
esquecer da perda do poder de 
compra, da desvalorização do 
serviço público, e o índice de re-
ajuste proposto para a categoria 
chega a quase zero.
Outros desafios se fazem pre-
sentes nesse contexto e estão 
sendo colocados nas conversas 
com os professores e professo-
ras, nas assembleias e nos cafés 
de mobilização realizados pela 
atual gestão. Entendemos que 
vivemos tempos difíceis e as 

pressões cotidianas estão postas 
nas condições de trabalho para 
categoria, perpassando pela de-
sestruturação carreira, a precari-
zação das condições de trabalho 
e de vida, a plataformização do 
trabalho cada vez mais intensa e 
continuidade de opressões histó-
ricas.
Mesmo diante disso, estamos 
imbuídos e desafiados para pen-
sar/realizar formas de ouvir/
mobilizar a categoria para um 
diálogo construtivo e exigir um 
fortalecimento do serviço pú-
blico de qualidade que garanta 
a continuidade dos serviços es-
senciais oferecidos pelo Estado.
Para terminar como começamos, 
estamos cheios de expectativas e 
ações como na canção expres-
sa no início deste texto e como 
exposto aqui no jornal, porque: 
“Mesmo assim, não custa inven-
tar, […] quero ver crescer nossa 
voz ” num brotar de esperanças 
de setembro.
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O ANDES-SN apresentou e protocolou, tam-
bém, o Projeto de Lei, aprovado em instâncias 
deliberativas do Sindicato Nacional, que cria o 
Plano de Carreira e Cargo de Professor Federal 
e dispõe sobre a reestruturação e unificação 
das carreiras e cargos do magistério da União. 

A proposta de PL, aprovada no Congresso do 
ANDES em 2011, em Uberlândia (MG), assu-
mido também pelo SINASEFE, estabelece que 
o magistério superior e o magistério EBTT se-
riam uma só carreira do magistério federal.
“Esse projeto está ancorado nos princípios e 
nos eixos daquilo que a gente defende para a 
carreira, que é a valorização do tempo e da for-
mação, aliados a um processo que realmente 
possa favorecer os docentes ao longo da car-
reira.  Embora não estejamos avançando nessa 
campanha salarial, nós tivemos a possibilidade 
de sentar com o governo e protocolamos nos-
so projeto de carreira e pedimos ao governo 
um cronograma de datas para discutir assun-
tos que são relacionados à carreira e às nossas 
pautas históricas dentro do ANDES”, analisa 

Jennifer Webb, 1ª vice presidenta do ANDES-
-SN.
Sobre a definição de um calendário, o governo 
se comprometeu a encaminhar as datas ainda 
neste mês de setembro, porém a reunião foi en-
cerrada sem uma data prevista para o próximo 
encontro.
Um dos pontos considerados negativos foi a si-
nalização do governo de que as reivindicações 
que tiverem impacto orçamentário não serão 
atendidas. “Está evidente, nesse momento, que 
se não nos organizarmos, não nos mobilizar-
mos e não pressionarmos, não teremos as nos-
sas demandas atendidas”, reforçou Fernando 
Lacerda, 2º tesoureiro do ANDES-SN.

*Com informações ANDES-SN e Sinasefe.

Por Leonardo Zenha
Diretor de Interiorização da Adufpa

Desde a formação da atual diretoria para concorrer 
às eleições da ADUFPA, foi construído coletiva-
mente um programa de gestão 2023-2025, que visa 
aproximar o sindicato dos e das docentes dos campi 
do interior, com diferentes ações. Logo depois das 
eleições as diversas Diretorias e em específico a 
Diretoria de Interiorização vem trabalhando com o 
objetivo de forjar como protagonistas professores e 
professoras sindicalizados, para construir de forma 
coletiva uma proposta de ações para os campi do in-
terior. Nesse processo foi instalado um grupo de reu-
niões para promover um “giro ADUFPA pelos cam-
pi ”, com vista a desenvolver ações estratégicas que 
viabilizem a participação efetiva dos seus filiados 
e filiadas; a realização de campanhas permanentes 
de filiação; ampliação da participação de filiados e 
filiadas nos grupos de trabalho da Adufpa e fortale-

cimento da descentralização da política sindical por 
meio de ações nos campi da UFPA.
Mesmo que ainda esteja em fase inicial,  algumas 
demandas já estão sendo recebidas, organizadas e 
discutidas para sua efetivação e para a maior intera-
ção entre o sindicato e os sindicalizados, sendo elas:
- Mesa e roda de conversa com a apresentação da 
diretoria e as lutas para o semestre/ano;
- Cine Resistência nos campi do interior;
- Criação de parcerias com possibilidades de oferta 
de serviços nas áreas de práticas corporais/ativida-
des físicas, serviço social e fisioterapia nas cidades 
do interior ;
- Atividades Culturais com e para os/as professores/
as nos campi do interior, e a participação online dos 
docentes sindicalizados no sorteio de prêmios da 
Festa dos/as Professores/as de outubro;
-Viabilização de um espaço Adufpa nos campi do 
interior;
- Plantão jurídico no interior.

Para que essas ações sejam de fato incorporadas 
nas cidades onde estão as unidades da UFPA o 
“giro ADUFPA pelos campi” já vai acontecer esse 
semestre. O primeiro ocorrerá ainda em setembro,  
no Campi de Tucuruí,  em parceria com os sindica-
lizados.
Em outubro está sendo construída uma agenda para 
o Campus de Altamira e em Novembro para o cam-
pus CUTINS UFPA, em Cametá.
A UFPA tem 11 campi com diversas demandas e 
muitos sindicalizados e a principal proposta é forta-
lecer a luta por um sindicato de fato construído pela 
base e lutar por uma Universidade autônoma, demo-
crática, inclusiva e popular.
Se você está nos campi do interior e quer somar 
nessa luta, envie uma mensagem para os Diretores  
de Interiorização Leonardo Zenha e  Simone 
Negrão, falando do seu interesse, pelo mail 
secretaria@adufpa.org.br 

DIRETORIA DE INTERIORIZAÇÃO DA ADUFPA
Adufpa presente!

Por um sindicato presente e forte nos campi do Interior.

Diretora Adjunta de Política 
Social
Ana Cláudia do Amaral Leão(ICA)
Diretor de Formação Sindical
Marcio Wagner Batista dos Santos 
(ITEC)
Diretora Adjunta de Formação 
Sindical
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretor de Interiorização
Leonardo Zenha (Altamira)
Diretora Adjunta de 
Interiorização
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)



3

Por Danielle Ferreira
Assessora de Comunicação da Adufpa 

Os Grupos de Trabalho (GT) são espaços 
não deliberativa de formação política 
sindical sobre assuntos concernentes às 

suas temáticas. Cada GT se organiza a partir de 
diretores/as nacionais e das seções sindicais que 
se reúnem periodicamente. Têm por finalidade 
contribuir na formulação da política nacional do 
sindicato e auxiliar tanto a Diretoria Nacional 
quanto das Sessões Sindicais. A organização e 
o funcionamento dos GT locais são de responsa-
bilidade e autonomia das sessões sindicais. Hoje 
a ADUFPA mantém nove grupos de trabalho:

GT Carreira – Grupo de Trabalho de Car-

reira:
Coordenação: Lilian Simone Amorim Brito.
Nesse GT são debatidos os elementos de deses-
truturação da carreira docente e feita a elabo-
ração de propostas para a construção de uma 
carreira única que sirva como referência para a 
luta em todas as instituições de ensino públicas, 
tanto do ensino médio federal e estadual ligado 
às universidades estaduais, assim como para o 
ensino técnico e tecnológico e o ensino superior 
das três esferas: federal, estadual e municipal.

GTPE – Grupo de Trabalho de Política Edu-
cacional:
Coordenação: Simone Negrão Freitas.
É responsável por produzir, apresentar e divul-
gar análises sobre políticas educacionais em fase 
de construção ou implementadas pelos gover-
nos. Debate, estuda e analisa as leis estruturan-
tes da educação no Brasil.

GTPFS – Grupo de Trabalho de Política de 
Formação Sindical:
Coordenação: Márcio Wagner Batista dos San-
tos.
O GT concentra os debates sobre formação polí-
tica e sindical nas seções sindicais do ANDES-
-SN, a relação com sua Central Sindical (quando 
houver) ou espaços de atuação, em unidade de 
ação com outras entidades do funcionalismo pú-
blico, da Educação e outros movimentos sociais.

GTSSA – Grupo de Trabalho de  Seguridade 
Social/Assuntos de Aposentadoria:
Coordenação: Elen Lúcia Marçal de Carvalho.
Auxilia a diretoria nacional do ANDES-SN 
nos debates relacionados à seguridade social na 
perspectiva da proteção social.

GTPAUA – Grupo de Trabalho de Política 
Agrária, Urbana e Ambiental:
Coordenação: Vera Lúcia da Rocha Pereira.
O GT trata das temáticas relacionadas ao meio 

ambiente, à degradação ambiental e às consequ-
ências para a vida na cidade e para as comuni-
dades e povos originários e tradicionais, como 
quilombolas, indígenas, ribeirinhas e ribeiri-
nhos, entre outros. 

GTPCEGDS – Grupo de Trabalho de Políti-
ca de Classe para as questões Etnicorraciais 
de Gênero e Diversidade Sexual: 
Coordenação: Joselene Ferreira Mota.
Reflete, produz e elabora sobre, e para, os de-
bates relacionados a gênero, questões étnicor-
raciais, sexualidade, pautas da população LGB-
TQIAP+, articulado com as ações e políticas 
sindicais que garantam espaços de formação e 
elaboração de materiais sobre esses temas.

GTHMD – Grupo de Trabalho de 
H istór ia  do  Mov imento  Docente: 
Coordenação: Telma Socorro Silva Sobrinho.
Fomenta o debate e a construção de políticas re-
lacionadas à memória e à história do movimento 
docente, e sua relação com a história do movi-
mento sindical no Brasil.

GTCA – Grupo de Trabalho de Comunica-
ção e Artes:
Coordenação: Leonardo Zenha.
Auxilia a Diretoria Nacional do ANDES-SN 
nos debates e na construção de políticas relacio-
nados à comunicação, cultura e arte; e às pautas 
dos coletivos que protagonizam as manifesta-
ções populares e de resistência. Articula ações 
sindicais de fomento e mediação à produção 
artística; e propõe políticas de comunicação do 
ANDES-SN com suas sindicalizadas e seus sin-
dicalizados.

*O/a docente filiado/a que desejar fazer parte 
dos GT’s pode enviar solicitação à secretaria 
da Adufpa, indicado o grupo de trabalho de 
seu interesse, por meio do e-mail: secretaria@
adufpa.org.br
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CONHEÇA OS GRUPOS DE TRABALHO DA ADUFPA
Coletividade

Participe você também!

PARECE ATÉ PIADA DE MAU GOSTO
Por Danielle Ferreira
Assessor de Comunicação da Adufpa

Na Lei Orçamentária Anual de 2024 (LOA), 
apresentada no dia 31.08, o governo fede-
ral não sinalizou nenhum índice de reajus-

te salarial aos servidores públicos federais (SPF’s). 
Não foi fixada uma margem de correção salarial 
para o ano que vem. Ou seja, não houve, de fato, a 
apresentação de uma proposta real.
Ainda na tentativa de justificar a não inclusão do 
reajuste no orçamento, o governo ressaltou os au-
mentos concedidos em 2023 cujos impactos serão 
da ordem de R$21,8 bilhões em 2024. Deste mon-
tante, “R$ 15,5 bilhões para o Poder Executivo e 

R$ 6,3 bilhões para os demais Poderes e órgãos 
constitucionalmente autônomos
Na última reunião da Mesa Central de Negocia-
ção, em 29 de agosto, o governo federal informou 
que há somente cerca de R$ 1,5 bilhão reservado 
no orçamento do próximo ano para o funcionalis-
mo federal.
Em termos concretos, se este valor fosse diluído 
como reposição salarial ao conjunto dos SPF’s de 
maneira linear, o montante seria de apenas 0,7% 
se for aplicado em janeiro/2024 e de 1% se for 
aplicado a partir de maio/ 2024.
O reajuste concedido em 2023, especificamente o 
de 9% para os servidores do poder Executivo, que 
contemplou o Magistério Federal (ativos e aposen-
tados com paridade), foi o pontapé inicial de uma 

mesa de negociação que busca um acordo para re-
por as significativas perdas dos últimos anos.
A mobilização da categoria docente continua e a 
proposta é de aumentar a pressão sobre o governo 
e o congresso nacional a fim de garantir o atendi-
mento da pauta de reivindicação salarial dos SPF’s 
e a sua inclusão no PLOA antes de sua votação no 
Congresso.
No dia 30.08, a ADUFPA realizou o Café com 
Mobilização para dialogar com a categoria docen-
te sobre as lutas da Campanha Salarial 2024. A 
atividade ocorreu no prédio do Mirante, na UFPA, 
campus Guamá.
a de recursos para a recomposição salarial no or-
çamento de 2024.
*com informações do ANDES-SN

Campanha Salarial 2024

Governo envia Projeto de Lei Orçamentária sem indicar reajuste para os SPF’s
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UMA POLÍTICA DE BEM ESTAR ÀS/AOS FILIADAS/OS
Pilates da Adufpa

Disponível na Casa da Professora e do Professor da Adufpa

Por Danielle Ferreira
Assessora de Comunicação da Adufpa

Melhora da coordenação motora, au-
mento da flexibilidade e mobilidade; 
melhora da força, do equilíbrio, pos-

tura e da capacidade cardiorrespiratória; alívio 
do estresse e da tensão corporal. Esses são ape-
nas alguns dos benefícios proporcionados pelo 
método Pilates, idealizado pelo alemão Joseph 
Pilates no decorrer da Primeira Guerra Mun-
dial. Desde o 2º semestre de 2018, a ADUFPA 
oferece aulas de Pilates aos seus associados 
e neste mês de setembro, as matrículas estão 
abertas.
Muitos especialistas consideram o Pilates uma 
terapia em razão de ser uma atividade indivi-
dualizada e que se baseia em 6 princípios: cen-
tro da força (ou poder), concentração, controle, 
fluidez, precisão e respiração. Quem pratica a 
atividade de forma contínua, observa a mudan-
ça no corpo e na mente. É o caso da professora 
Maria Lúcia Lima (IFCH), que há oito anos 
usufrui dos benefícios do Pilates.
“Antes da ADUFPA oferecer o Pilates eu já 
praticava. Tenho hérnia de disco e parei de 
sentir dor. Se não fosse o Pilates eu provavel-
mente já teria feito uma cirurgia. O Pilates foi a 
minha opção na busca da saúde e no “combo” 
veio o fortalecimento e o alongamento. Tudo 
isso o Pilates faz”, diz Maria Lúcia.
De acordo com Lorena Oliveira, professora 
responsável por ministrar as aulas de Pilates 
no turno da manhã na Casa da Professora e do 
Professor, a maioria dos docentes matriculados 
está na faixa dos 40/50 anos e chegam à aula se 
queixando de dores físicas. Mas, os benefícios 
vão além da melhora física para praticantes de 
todas as idades. 

“A procura por vezes é por indicação profissio-
nal por conta de dores relacionadas à estrutura 
óssea. Os exercícios são individualizados, de 
acordo com a necessidade do aluno. Aqui na 
ADUFPA a maioria dos professores/as estão 
na ativa e se queixam tanto do desgaste físico, 
quanto do estresse e da sobrecarga emocional 
do dia a dia docente. Após a aula, eles saem da-
qui mais leves, prontos para enfrentar a rotina”, 
detalha Lorena. 
O alívio do estresse é um dos benefícios obser-
vados pela professora Michele Souza (EAUF-
PA). Michele chegou ao Pilates após ficar dois 
anos totalmente sedentária. O quadro ficou 
mais grave durante a pandemia. Além das do-
res, a professora ganhou alguns quilos e ficou 
com o peso bem acima do habitual. 
“Cheguei ao Pilates para aliviar aquilo que eu 
estava sentindo dentro de casa, que eram do-
res no corpo, localizadas no quadril por conta 
de uma osteoporose, e o sobrepeso. Melhorei 
bastante, muita coisa mudou. Agora estou fo-
cando na fraqueza muscular e na flexibilidade 
no quadril. Às vezes, num período de grande 
estresse, chego aqui (aula de Pilates) tensa e 
saio completamente diferente, sentindo um 
bem estar”, descreve a docente. 
A professora aposentada Darcy Flexa Di Pao-
lo (Aposentada), não falta uma aula de Pilates 
na ADUFPA. Ela encontrou na atividade, uma 
solução prazerosa para o sedentarismo, o so-
brepeso e bem estar mental. “Procurei a Casa 
do Professor para obter informações sobre apo-
sentadoria e descobri o Pilates e me matriculei 
logo na outra semana. Eu me sentia muito pe-
sada, com movimentos limitados. Já são quase 
dois anos e percebo que as dores nas articula-
ções se foram, melhorei a flexibilidade, reduzi 
10 quilos. Não parei mais e complementei mi-
nha vida mais saudável com a dança, também 

na ADUFPA”, se orgulha Darcy.  
Também aposentada, a professora Vera Rocha, 
que hoje é tesoureira da ADUFPA, conheceu o 
Pilates no sindicato. As mudanças foram tan-
tas, que ela dispensou outras atividades, como 
a musculação. “Vivi um período de sedentaris-
mo intenso. Quando retornei para a academia, 
eu dispensava muita força, ficava muito cansa-
da e meu joelho doía. Por um tempo conciliei 
a musculação e o Pilates, mas percebi que aqui 
(aula Pilates) os movimentos são focados e 
qualquer desconforto é observado e o exercício 
substituído. Hoje me dedico apenas ao Pilates”, 
diz Vera. 
A professora Tayanne Tabosa, da EAUFPA 
pratica Pilates há mais ou menos três anos. A 
procura pela atividade veio como uma forma 
de se exercitar e cuidar da saúde. 
“Sinto muita diferença com a prática do Pilates 
inserida em minha rotina. Sofria com recor-
rência de questões relativas a lombar, coluna e 
tensão muscular. O Pilates me ajudou muito na 
prevenção e, por vezes, no alívio desses sinto-
mas. Hoje me sinto mais disposta, com maior 
consciência corporal e bem estar”, relata.  
O professor aposentado João Bosco Rocha, é 
um dos alunos fiéis às terças e quintas na Casa 
da/o Professora/or. Os efeitos terapêuticos são 
sentidos a cada aula. “É um exercício que não 
é pesado, agradável. Por exemplo, se chego um 
pouco pessimista, quando saio de lá me sinto 
mais leve. Funciona como uma terapia”, diz o 
professor.  
Serviço: As matrículas no Pilates são feitas 
pela secretaria da Casa da Professora e do Pro-
fessor. Mais informações pelo número 99303-
8092, e-mail secretaria@adufpa.org.br ou pes-
soalmente na Casa do Professor/a, que fica na 
Rua dos Caripunas, 3459,  entre Travessa Três 
de Maio e 14 de abril, bairro Cremação.


